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ara mim é uma imensa alegria e honra 

prefaciar este livro, pois Deus sabe o 

quanto eu sonhei com a existência dele! 

Eu sei que experiências vividas e traumas superados 

por outras pessoas, são grandes armas para nos dar 

esperança e força para continuarmos lutando! 

A Pra. Tânia, além de ser uma grande amiga, sempre 

foi e continua sendo para mim um grande exemplo de 

que no mundo existem pessoas sérias, que acreditam e 

vivem o que pregam. 

Pessoa que resolveu largar tudo, trocar a honra que os 

homens podem dar, para levar aos que precisam as 

verdades da Bíblia. Exemplo de que vale a pena sonhar, 

viver os sonhos de Deus e lutar por eles. 

Prova viva de que Deus criou cada um de nós com um 

propósito, e que não existem desculpas para nos 

desviarmos do que Ele mesmo planejou para nós. 

P 



Orgulho-me da Pra. Tânia, pois ela tinha tudo para 

escolher ser uma pessoa revoltada, ressentida, perdida, 

drogada e que não seria nada na vida, mas escolheu 

acreditar e servir a um Deus que sempre nos faz mais que 

vencedores. 

Quando penso na sua história, me lembro deste 

versículo que traduz a humildade de quem sempre 

reconheceu que tudo o que recebeu vem de Deus e sem 

Ele não seria nada: 

“Pois, quem torna você diferente de qualquer outra pessoa? 

O que você tem que não tenha recebido? E se o recebeu, por que 

se orgulha, como se assim não fosse?” (1 Coríntios 4:7) 

Que este livro possa encorajar pessoas que ainda 

sonham ou mesmo aquelas que já se esqueceram de como 

é sonhar... que o poder de Deus possa agir na vida de 

cada um que tiver este livro nas mãos, dando a esta 

pessoa a certeza que Deus a criou para vencer! 

Que Deus continue usando, protegendo e 

abençoando toda esta família, que eu tenho a certeza que 

nasceram para fazer diferença neste mundo. 

Denise Rangel 
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Como Romeu e Julieta 
 

 

 

pesar da grande diferença de épocas, nossa 

história começa igualmente trágica e 

romântica como uma das mais conhecidas da 

humanidade, a de Romeu e Julieta. 

A obra de William Shakespeare conta a história de duas 

famílias, os Montechios e os Capuletos. A obstinada 

inimizade que herdaram dos seus ante- passados era o 

palco de grandes tragédias. Contudo, o principal foco dessa 

dramática história eram seus herdeiros, Romeu Montechios 

e Julieta Capuleto. Eles se apaixonaram durante uma festa 

na casa dos Capuletos. Movidos por intensa paixão, 

casaram-se às escondidas. Mas Romeu foi exilado por ter 

matado um Capuleto. 

Desesperada pela possibilidade de ser obrigada a se 

casar com outro homem, Julieta forja a própria morte com a 

ajuda do padre cúmplice do casamento com seu amado. 
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Contudo, Romeu não sabia desses planos e termina por se 

matar no túmulo da família Capuleto. Ao acordar, Julieta 

vê o seu amado morto e crava um punhal sobre seu peito. 

Então, ela morre sobre o cadáver de Romeu. 

Na história real deste livro, os suicídios aconteceram 

em cidades diferentes e com casais diferentes. 
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